




A APIGRAF – Associação Portuguesa das 
Indústrias Gráficas e Transformadoras 
do Papel é a expressão atual de um 
movimento associativo com 170 anos,   
sendo a representante a nível nacional dos 
interesses destas indústrias.        
Somos um setor constituído por cerca de 
2000 empresas, que empregam mais de 
21.000 trabalhadores e têm um volume de 
negócios global de 2,1 mil milhões de Euros.

A APIGRAF desenvolve uma importante 
atividade de informação, formação, 
representação, sensibilização e promoção 
relativa às empresas associadas e ao setor, 
tão necessária quanto efetiva.
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Contacte-nos: 
218 491 020  |  222 003 939 | geral@apigraf.pt 
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Seis estações, dez cores.  
Potencial ilimitado.

Vencedora do prémio BLI 2022 PRO 
para Excelente dispositivo de 
produção CMYK+ de elevado volume

*Principais conclusões na Revoria Press PC1120 com a Revoria Flow PC11 a vencer o Keypoint Intelligence BLI 2022 PRO Award.

Transforme o seu negócio com a premiada Revoria Press PC1120.
Descubra o potencial criativo ilimitado com dez cores, incluindo dourado, prateado, 
branco, rosa e transparente, facilmente configurável em seis estações. Com uma 
qualidade de impressão líder da indústria, um excelente desempenho multimédia 
misto e a maior gama de cores*, não é surpresa que a Revoria Press PC1120 esteja a 
tomar o mercado de assalto.  

Veja a Fujifilm sob uma nova perspetiva

PT-T&G Apigraf-Revoria6-A4.indd   1PT-T&G Apigraf-Revoria6-A4.indd   1 23/05/2023   07:1823/05/2023   07:18
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numa obra ímpar a relevância deste sector e o seu pen-numa obra ímpar a relevância deste sector e o seu pen-
dor para fazer mais e melhor apoiado por estruturas dor para fazer mais e melhor apoiado por estruturas 
constituídas em função dele, para o potenciar e servir. constituídas em função dele, para o potenciar e servir. 
Num trabalho em que a excelência da forma rivaliza com Num trabalho em que a excelência da forma rivaliza com 
a do conteúdo, suportado em dois volumes a lançar em a do conteúdo, suportado em dois volumes a lançar em 
breve, o setor e cada uma das empresas que o constitui breve, o setor e cada uma das empresas que o constitui 
rever-se-ão num passado de que se podem e devem or-rever-se-ão num passado de que se podem e devem or-
gulhar, num suporte à indispensabilidade no presente e gulhar, num suporte à indispensabilidade no presente e 
na certeza da relevância futura.na certeza da relevância futura.
  
Faço também uma breve relevância à exposição sectorial Faço também uma breve relevância à exposição sectorial 
que se pretende itinerante e que complementa a iniciativa que se pretende itinerante e que complementa a iniciativa 
supra: intitulada “Impressões no quotidiano” e patente na supra: intitulada “Impressões no quotidiano” e patente na 
FBAUP do Porto entre 20 de outubro e 18 de novembro de FBAUP do Porto entre 20 de outubro e 18 de novembro de 
2023, tem já local previsto em Lisboa e pretendemos alargá-2023, tem já local previsto em Lisboa e pretendemos alargá-
-la a todo o país, para evidenciar o quanto fazemos parte in--la a todo o país, para evidenciar o quanto fazemos parte in-
dispensável da sociedade e da vida, em todos os momentos.dispensável da sociedade e da vida, em todos os momentos.
  
É um orgulho ser parte de 170 anos de associativismo na É um orgulho ser parte de 170 anos de associativismo na 
indústria gráfica e transformadora do papel! Um orgulho indústria gráfica e transformadora do papel! Um orgulho 
para todos nós!para todos nós!

Terminam este ano as comemorações dos 170 de Terminam este ano as comemorações dos 170 de 
associativismo na indústria gráfica e transformadora, associativismo na indústria gráfica e transformadora, 
um projecto que a APIGRAF começou a desenvolver um projecto que a APIGRAF começou a desenvolver 
ainda em plena pandemia.ainda em plena pandemia.
  
Sabíamos ao começar que, para além da óbvia relevância Sabíamos ao começar que, para além da óbvia relevância 
sectorial da indústria, que dispensa explicações, o fenó-sectorial da indústria, que dispensa explicações, o fenó-
meno associativo nesta área se tinha dinamizado desde meno associativo nesta área se tinha dinamizado desde 
cedo, constituindo uma matriz que havia de permear cedo, constituindo uma matriz que havia de permear 
iniciativas semelhantes noutras áreas. Havia alguma in-iniciativas semelhantes noutras áreas. Havia alguma in-
formação já recolhida, que evidenciava a necessidade de formação já recolhida, que evidenciava a necessidade de 
proceder a um levantamento cientificamente metódico proceder a um levantamento cientificamente metódico 
e a uma validação histórica do que se sabia. A pesquisa e a uma validação histórica do que se sabia. A pesquisa 
desenvolvida pelo Instituto de História Contemporânea desenvolvida pelo Instituto de História Contemporânea 
da Universidade Nova de Lisboa, entidade cuja solidez da Universidade Nova de Lisboa, entidade cuja solidez 
técnica é amplamente reconhecida, veio a revelar muito técnica é amplamente reconhecida, veio a revelar muito 
mais do que se intuía. A própria calendarização requereu mais do que se intuía. A própria calendarização requereu 
adaptações face à riqueza da informação encontrada e adaptações face à riqueza da informação encontrada e 
à necessidade de selecionar e comunicar adequada e à necessidade de selecionar e comunicar adequada e 
compreensivelmente o que se pretende que venha, jus-compreensivelmente o que se pretende que venha, jus-
tamente, a constituir a memória viva do sector. E que seja tamente, a constituir a memória viva do sector. E que seja 
um dos pontos de reflexão sobre um futuro que, estamos um dos pontos de reflexão sobre um futuro que, estamos 
certos, continua a depender bastante da contribuição certos, continua a depender bastante da contribuição 
das indústrias gráficas e transformadoras do papel para das indústrias gráficas e transformadoras do papel para 
uma concretização sustentável.uma concretização sustentável.
  
Não resisto, aqui, a referir como nota o tema do mo-Não resisto, aqui, a referir como nota o tema do mo-
mento: depois do deslumbramento digital, decorrente mento: depois do deslumbramento digital, decorrente 
das efectivas maravilhas a que agora todos temos acesso das efectivas maravilhas a que agora todos temos acesso 
e que a inteligência artificial veio potenciar, eis que se e que a inteligência artificial veio potenciar, eis que se 
começam a reconhecer as evidências da necessidade começam a reconhecer as evidências da necessidade 
de ponderar - com o efectivo suporte científico - como de ponderar - com o efectivo suporte científico - como 
gerir estes meios e as consequências que podem ter para gerir estes meios e as consequências que podem ter para 
o futuro da humanidade. Refiro-me, evidentemente, à o futuro da humanidade. Refiro-me, evidentemente, à 
área da educação e à necessidade de reconhecer que os área da educação e à necessidade de reconhecer que os 
processos de aprendizagem devem ter na base das es-processos de aprendizagem devem ter na base das es-
tratégias públicas que visem a melhor e mais sustentável tratégias públicas que visem a melhor e mais sustentável 
qualidade de ensino, que aponta para as vantagens da qualidade de ensino, que aponta para as vantagens da 
utilização de suportes impressos na leitura, complemen-utilização de suportes impressos na leitura, complemen-
tados naturalmente pelo potencial digital.tados naturalmente pelo potencial digital.
  
Terminadas as comemorações dos 170 anos de asso-Terminadas as comemorações dos 170 anos de asso-
ciativismo na indústria gráfica e transformadora do ciativismo na indústria gráfica e transformadora do 
papel, uma iniciativa que merece o Alto Patrocínio da papel, uma iniciativa que merece o Alto Patrocínio da 
Presidência da República, a APIGRAF terá registada Presidência da República, a APIGRAF terá registada 
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A APIGRAF inaugurou no dia 20 de outubro, no Pavilhão 
de Exposições da Faculdade de Belas da Universidade 
do Porto, a exposição “Impressões no Quotidiano – 
Artefactos e processos da indústria gráfica” que se in-
sere nas comemorações dos 170 anos do movimento 
associativo dos industriais gráficos. 

A inauguração da exposição contou com certa de 
100 convidados e à frente da cerimónia de abertu-
ra estiveram o Presidente da Câmara do Porto, Rui 
Moreira, o Presidente da APIGRAF, José Manuel 
Lopes de Castro e a Diretora da FBAUP, Lúcia 
Almeida Matos. 

IMPRESSÕES NO IMPRESSÕES NO 
QUOTIDIANOQUOTIDIANO

EXPOSIÇÃO DE E SOBRE EXPOSIÇÃO DE E SOBRE 
A INDÚSTRIA GRÁFICAA INDÚSTRIA GRÁFICA
PORTO, FBAUP DE 20.10 A 18.11.23PORTO, FBAUP DE 20.10 A 18.11.23

artigo de capa
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A exposição vai estar patente até dia 18 de novembro e conta com o 
Alto Patrocínio da Presidência da Républica. O horário de visitas será 
de terça-feira a sábado das 14:00 às 18:00, encerrando ao domingo e 
segunda-feira. 

Mais do que uma exposição esta é uma viagem pela história, tecnologia 
e arte que celebra o poder da comunicação e o papel fulcral que a in-
dústria gráfica exerce na vida quotidiana. Quer seja através da estética 
de um cartaz, da utilidade de um rótulo ou de um livro que nos transpor-
ta para outros mundos, a presença desta indústria é constante, influen-
ciando subtilmente a forma como vemos e interagimos com o mundo. 
Entre outros elementos em exposição estão diversas peças que visam 
mostrar esta omnipresença da indústria gráfica na vida quotidiana e a 
qualidade que caracteriza a sua produção, através de peças cedidas por 

artigo de capa

... “Mais do que uma exposição ... “Mais do que uma exposição 
esta é uma viagem pela história, esta é uma viagem pela história, 
tecnologia e arte que celebra o poder tecnologia e arte que celebra o poder 
da comunicação e o papel fulcral da comunicação e o papel fulcral 
que a indústria gráfi ca exerce na vida que a indústria gráfi ca exerce na vida 
quotidiana.” ...quotidiana.” ...
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... “É muito oportuno ... “É muito oportuno 
recordar a importância recordar a importância 
que esta indústria teve que esta indústria teve 
e tem, em especial para e tem, em especial para 
a nossa cidade e região, a nossa cidade e região, 
recordando, a título de recordando, a título de 
exemplo, a presença de exemplo, a presença de 
tipógrafos na fundação tipógrafos na fundação 
da Associação Industrial da Associação Industrial 
Portuense.” ... Portuense.” ... 

diversas empresas do setor. Existem ainda duas zonas de 
desconstrução de produto e um registo fotográfico de 
Paulo Catrica.  

Para José Manuel Lopes de Castro, Presidente da 
APIGRAF: “Somos uma indústria de comunicação e 
estamos na génese de um dos mais antigos movimen-
tos associativos do mundo que data de 1852 com a 
constituição da Sociedade de Socorros dos Tipógrafos 
Portuenses e da Associação Tipográfica Lisbonense. 
Este facto dá-nos uma responsabilidade acrescida. Esta 
consciência levou-nos a lançar esta exposição através da 
qual pretendemos retratar a indústria atual, indo a 1852 
e contar daí até 2023 a importância da tipografia e da 
indústria gráfica. Representamos 2% do PIB e somos a 

indústria das indústrias, pelo que queremos através des-
ta exposição mostrar o que de melhor fazemos, desde o 
objeto do dia a dia até à peça mais sofisticada.” 

Reportando-se à exposição, referiu: “Quando entramos 
na sala vemos um conjunto de produtos em branco. É 
a imagem que queremos que as pessoas retenham. Há 
uma indústria por detrás da comunicação quer seja 
numa embalagem de medicamento, num jornal, numa 
revista, numa caixa, num rótulo, num saco, nas notas… 
Aos mais jovens, por exemplo, recordamos muitas vezes 
que sem impressão não existiriam telemóveis. A indús-
tria gráfica é a indústria das indústrias. Esperamos que 
gostem do que vão ver, e que se perceba o que a nossa 
indústria faz pela economia». 

artigo de capa
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Por seu turno, Rui Moreira afirmou: “É muito oportuno 
recordar a importância que esta indústria teve e tem, em 
especial para a nossa cidade e região.», recordando, a 
título de exemplo, a presença de tipógrafos na fundação 
da Associação Industrial Portuense.  

Rui Moreira diz que há boas notícias e que, a nível mun-
dial, há um «regresso ao papel nas suas funções tradicio-
nais. Nas escolas da Escandinávia – países com algumas 
das sociedades mais avançadas -, estão a regressar os li-
vros em papel. Dificilmente passamos uma hora acorda-
dos sem lidar com inúmeros produtos na indústria grá-
fica e – sem descurar a importância dos outros produtos 
– é no livro que encontramos a expressão máxima da 
tipografia, porque é assim que ela começa. Parece haver 
um movimento pendular no sentido de compreender 
que as formas educativas precisam de livros. Acredito 
que isso possa gerar um novo impulso para a indústria.» 

Esta exposição contou a partir da primeira hora com o 
entusiasmo e apoio da Direção da Faculdade de Belas 
Artes do Porto, estando a coordenação pela FBAUP a 
cargo de Lúcia Almeida Matos, na produção Luís Pinto 
Nunes e na curadoria Pedro Amado que, na ocasião 
da inauguração, teve oportunidade de fazer uma visita 
guiada pelos diversos espaços expositivos. 
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artigo de capa

As fotos patentes são da autoria do fotógrafo Paulo Catrica 
e o material exposto foi cedido por diversas empresas: Altix 
– Etiquetas Metálicas – Vaz de Carvalho & Soares, Ancor, 
Ângelo Moreira Unipessoal, Bial – Portela & Companhia, 
Bloco Gráfico, Bulhosas (Irmãos), Calheiros Embalagens, 
Cartonagem Trindade, Finieco – Indústria e Comércio de 
Embalagens, Fotomecânica Molográfica, Gráfica Ideal 
de Águeda, Gráfica Maiadouro, Idepa – Indústria de 
Passamanarias, Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 

Litogaia – Artes Gráficas, M2 – Artes Gráficas, Manuel 
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e única usando o software algorítmico HP Spark. 
Hoje, a impressão está longe de ser apenas um meio 
de produção; a sua versatilidade e inovação criativa 
permitem o desenvolvimento de produtos luxuosos e de 
alta qualidade – perfeitos para a BAFTA que desejava 
um programa que refletisse os padrões do talento que 
representam.

A decisão criativa de usar um processo algorítmico para 
criar tantas capas exclusivas também foi motivada por 
um propósito. “Melhorar a diversidade nas indústrias de 
ecrãs é uma parte vital da missão da BAFTA, como uma 
instituição de caridade artística”, explicou Toby. “O HP 
Spark permitiu-nos destacar o indivíduo, representado 
por todas as diferentes capas.”

Hoje, ter um propósito ou missão de marca é essencial, 
pois é um fator-chave nas decisões de compra dos con-
sumidores. Mas como é que as marcas chegam a esses 
consumidores para comunicar a sua missão? De acordo 
com um estudo recente da Two Sides, a impressão ainda 
é o método mais eficaz!

Apesar de quase 3,5 mil milhões de e-mails serem 
enviados por dia, o estudo revela que os consumidores 
são muito mais propensos a absorver informações de 
comunicações impressas do que digitais, com 78% 
dos consumidores do Reino Unido a afirmarem que 
não prestam qualquer atenção aos anúncios online. 
Com uma abundância de conteúdo digital a chegar às 
caixas de entrada dos consumidores todos os dias, é 
provável que vejamos uma mudança ainda mais forte 
em direção ao marketing impresso no futuro, à medida 
que os consumidores procuram conteúdo que coloque 
a qualidade acima da quantidade e lhes permita passar 
algum tempo longe de seus dispositivos  eletrónicos.

Não são apenas as quantidades esmagadoras de 
conteúdos digitais que exigem constantemente a nossa 
atenção, que estão a direcionar os consumidores para 
a impressão, mas também o elemento de confiança que 
o produto impresso será sempre capaz de oferecer em 
relação ao digital. A Two Sides descobriu que 71% dos 
consumidores do Reino Unido têm preocupações sobre 

a segurança das suas informações pessoais online e 
69% mantêm cópias impressas dos seus documentos 
importantes, pois sentem que esta é a melhor maneira de 
mantê-los seguros. Além disso, 88% acreditam que de-
veriam poder escolher se querem receber comunicações 
digitais ou impressas. Manter documentos e memórias 
seguras era um atributo fundamental para impressão.

Capítulo 2: Como ser você mesmo – personalização 
completa da marca 

Sabemos que a impressão permite ligarmo-nos ao 
nosso público por meio da personalização, e uma 
marca que faz isto muito bem é a peculiar marca de 
chocolate Tony’s Chocolonely. A personalização é um 
dos vários benefícios da impressão digital, especial-
mente quando permitimos que os clientes adotem 
uma abordagem prática usando software web para 
impressão. A Tony’s Chocolonely dominou a arte de 
combinar o digital com a impressão, permitindo que 
seus clientes criassem as suas próprias embalagens de 
barras de chocolate usando a sua plataforma de de-
sign on-line – um serviço apreciado tanto por clientes 
particulares para presentes personalizados quanto por 
marcas para eventos corporativos. Isto não só fortale-
ce a ligação emocional entre a marca e o cliente, mas 
também chama a atenção, de forma subtil, mas eficaz, 
para as suas embalagens ecológicas e sem plástico. 
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OLHANDO PARA TRÁS OLHANDO PARA TRÁS 
PARA OLHAR PARA FRENTEPARA OLHAR PARA FRENTE

Tendo iniciado a minha carreira na área gráfica durante a década de 1980, 
tenho visto muitas transformações incríveis na tecnologia, tanto específica 
para impressão como na nossa vida quotidiana. Mudar para trabalhar na 
HP há quase 20 anos certamente deu-me uma nova perspetiva. Liderando 
a equipa de marketing, criamos uma campanha para incentivar os empresá-
rios gráficos a participar na drupa, intitulada “Como vender mais impressões 
para mais pessoas”. Quase duas décadas depois, estou a fazer uma viagem 
ao passado para analisar as previsões que fizemos naquela época, como 
foram concretizadas muito para além do que alguma vez imaginávamos e 
por que deveríamos estar entusiasmados com a drupa 2024.

Capítulo 1: Como se preparar para o futuro – a qualidade é fundamental

O espaço para a criatividade na impressão de hoje é verdadeiramente 
surpreendente. Uma marca que é exemplo de impressão emotiva e 
sofisticada é a BAFTA1. Conversamos com o editor de material impresso 
Toby Weidmann para ver como a BAFTA usou o poder da impressão 
para criar um programa personalizado para cada participante, que 
permaneceria com eles como uma lembrança significativa por muito 
tempo após o evento.

“Os mais de 11.000 membros do BAFTA são algumas das pessoas mais 
criativas que trabalham em filmes, jogos e televisão, por isso é importante 
para nós que, pelo menos, tentemos replicar esse nível de inovação”, 
disse-nos Toby.

A gráfica FE Burman, com sede em Londres, produziu um total notável 
de 5.550 programas para as quatro cerimónias de entregas de prémios 
– notável porque cada programa individual recebeu uma capa distinta 

Julia ColeJulia Cole  

Strategic Marketing ConsultantStrategic Marketing Consultant

1 BATFA é a sigla de British Academy of Film 
and Television Arts, organização responsá-
vel pelos prémios da Academia Britânica de 
Cinema, os BAFTA Film Awards.

Drupa 2024Drupa 2024

...“o estudo 
revela que os 

consumidores 
são muito mais 

propensos 
a absorver 

informações de 
comunicações 

impressas do 
que digitais” ...



e única usando o software algorítmico HP Spark. 
Hoje, a impressão está longe de ser apenas um meio 
de produção; a sua versatilidade e inovação criativa 
permitem o desenvolvimento de produtos luxuosos e de 
alta qualidade – perfeitos para a BAFTA que desejava 
um programa que refletisse os padrões do talento que 
representam.

A decisão criativa de usar um processo algorítmico para 
criar tantas capas exclusivas também foi motivada por 
um propósito. “Melhorar a diversidade nas indústrias de 
ecrãs é uma parte vital da missão da BAFTA, como uma 
instituição de caridade artística”, explicou Toby. “O HP 
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recompensa tangível no final, que pode ser mantida 
para sempre, as crianças ficam altamente motivadas a 
trabalhar na pesquisa e na aprendizagem através das 
ferramentas online. Estas soluções de impressão onli-
ne permitem-nos aproveitar o melhor dos dois mundos 
e mudar a vida dos nossos consumidores.

O desenvolvimento do mundo digital apenas tornou a 
impressão mais forte, permitindo que os dois métodos 
funcionassem em conjunto para criar ligações fortes 
com o público. Por exemplo, Nutshell trabalhou numa 
campanha de marketing para a Cranfield University, 
com o objetivo de aumentar o reconhecimento da mar-
ca entre futuros alunos.

Usaram a automação de marketing cross-media, mistu-
rando impressão e digital para estabelecer a conexão 
mais forte com o público. Isto foi apoiado por dados do 
JICMAIL2 , que afirmaram que a correspondência ende-
reçada pessoal contendo informações sobre um evento 
específico recebe uma taxa de abertura de 76% e que 
os “alpinistas de carreira” lerão esta correspondência até 
cinco vezes enquanto ela permanecer na sua posse. É claro 
que, como a campanha se destinava aos jovens, a combi-
nação de mailing direto com a publicidade online garantiu 
que fosse vista por um público tão vasto quanto possível. 
O desenvolvimento das câmaras dos smartphones pro-
porcionou uma interface realmente fácil entre o mundo 
estático da impressão e o online usando códigos QR, de 
modo a que a Universidade de Cranfield fosse capaz de 
rastrear os resultados num mundo orientado por dados.

...“O desenvolvimento 
do mundo digital 
apenas tornou a 
impressão mais forte, 
permitindo que os dois 
métodos funcionassem 
em conjunto para criar 
ligações fortes com o 
público. ” ...

2 Joint Industry Committee for Mail.

mercadomercado

Num evento recente em que os responsáveis da Tony’s 
foram convidados como oradores principais, a gestora 
de vendas no Reino Unido, Hannah Groom, explicou 
que a personalização é “um grande foco estratégico 
e continua a ser, não apenas para o crescimento do 
volume de negócios, mas para o reconhecimento da 
marca e da mensagem sobre o que defendemos.”

Mas como as embalagens personalizadas ajudam no 
reconhecimento da marca? Tony’s também descobriu 
isso: as suas barras de chocolate são moldadas de uma 
forma tão reconhecível que a marca visual nas suas 
embalagens não é necessária. A Tony’s tem a missão 
de acabar com a injustiça no comércio de chocolate e 
representa isso através do design das suas embalagens 
de chocolate, com os seus icônicos segmentos desiguais 
– deixando aos clientes a liberdade para ser criativos e 
na criação da sua própria embalagem e, assim, desfru-
tarem de uma experiência memorável, mantendo ao 
mesmo tempo uma consciência constante da missão 
social da marca.

Capítulo 3: Como mudar as coisas com um clique dos 
dedos (ou do mouse)

Há 20 anos, pensávamos que “mudar as coisas com 
um clique dos dedos” era apenas uma expressão, mas 
agora que temos smartphones, tablets e outros disposi-
tivos com ecrã táctil que tornam a nossa navegação na 
Internet muito mais rápida, o ditado tornou-se realidade 
e eliminou qualquer necessidade de usar um rato!

Lucy Swanston, diretora administrativa da agência de 
publicidade Nutshell Creative, tem experiência em 
primeira mão dos benefícios do marketing impresso e 
da personalização de produtos e afirma: “Nada mudou 
no sentido de que não há como escapar de nada im-
presso. A sua elegância, beleza, praticidade, impacto 
social e confiabilidade permanecem. A criatividade na 
impressão evoluiu enormemente e permite que os de-
signers se divirtam a custos mais acessíveis.” A agência 
criativa de Lucy, Nutshell, apoia diretores de marca e 
profissionais da indústria de impressão a alcançarem 
e atrairem novos clientes, bem como aumentar as suas 
contas existentes por meio da colaboração.

Lucy enfatiza que sempre houve uma procura por 
materiais impressos, e sempre haverá, seja pela 
aprendizagem mais fácil nos livros escolares, ou pelos 
importantíssimos rótulos de ingredientes em alimentos 
e remédios. Apesar do acesso instantâneo que temos 
agora a informações infinitas online, os humanos terão 
sempre necessidade de conexão tátil.

A premiada instituição de caridade fundada por Lucy, 
Topic Heroes, apoia a alfabetização de crianças por 
meio da impressão e é um excelente exemplo dessa 
conexão física entre consumidor e produto. A Topic 
Heroes permite que as crianças usem recursos edu-
cacionais para pesquisar um tópico de sua escolha 
e, em seguida, escrevam o seu próprio livro pessoal, 
do qual receberão a própria cópia impressa para 
guardar como recordação. Com a promessa de uma 
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mercadomercado

Em conclusão

Assim, olhando para trás e olhando para o futuro, vemos como a impressão 
se desenvolveu de mãos dadas com o mundo digital para ser criativa, ponde-
rada, objetiva, confiável e envolvente. As previsões que fizemos há 20 anos 
foram superadas e a nossa realidade está além do que poderíamos imaginar.

É claro que o futuro de hoje está a tomar forma como um mundo de IA. 
Perguntei ao chatGPT o que o futuro reserva para a impressão no novo 
mundo das comunicações – parece que estamos no caminho certo para 
celebrar o futuro, pois a IA o vê tão brilhantemente quanto nós, com a 
promessa de:

Materiais de alta qualidade, marcantes, memoráveis e tangíveis para 
marcas de luxo, arte e design

Uso avançado de dados para conduzir uma experiência de marketing 
personalizada e individual

Um mundo coeso e integrado com tecnologia digital

Um mundo de presentes e experiências altamente personalizados e memoráveis

Com tanto entusiasmo no mundo da impressão, o momento não poderia 
ser melhor para a drupa 2024. Normalmente um evento quadrienal, a 
principal feira comercial do mundo para a indústria da impressão regressa 
no próximo ano pela primeira vez em oito anos! Com empresários de todo 
o mundo preparados para esta feira tão aguardada, esta não é uma oportu-
nidade a perder. Se quiser aprender a como se conectar com mais marcas 
e agências, então aproveite a oportunidade para viajar para Düsseldorf no 
próximo ano e visitar a drupa, onde poderá interagir com a incrível variedade 
de novas tecnologias, software e soluções e ouvir algumas histórias incríveis 
e apresentações dos melhores especialistas mundiais em impressão.

Encontramo-nos lá!
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Uma Solução 

A força dos dados ao 
serviço do seu plano 
de marketing.
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opinião

Aqueles da minha geração, cientificamente apelidada de 
“geração X”, designando os nascidos nos anos 70 e 80 
do século passado, são privilegiados. Falo num sentido 
estrito do termo, sem considerações demográficas, so-
ciais ou de educação. Refiro-me apenas à vantagem que 
é assistir a desenvolvimentos disruptivos na nossa socieda-
de. Tal como quando os irmãos Wright quebraram bar-
reiras gravitacionais até então inimagináveis, ou quando 
Gutenberg inventou a sua tipografia de caracteres móveis 
que retirou o exclusivo do conhecimento a uma classe de 
favorecidos. 

Este é o novo renascimento, com uma vantagem tempo-
ral. Miguel Angelo, Boticelli ou Leonardo da Vinci prova-
velmente não se aperceberam do impacto que iriam ter 
na humanidade com as suas criações. Elon Musk tem essa 
consciência, certamente, tal como Steve Jobs, Jeff Bezos 
ou Mark Zuckerberg. Estes são os artistas do nosso tempo, 
aqueles que, com as suas invenções, alteraram a maneira 
do mundo existir.

Tudo, hoje em dia, acontece a uma velocidade superior. 
Em décadas, assistimos a desenvolvimentos tecnológicos 
com impacto na nossa vida quotidiana que, num passado 

MARAVILHOSO 
MUNDO NOVO

OPINIÃO

não muito distante, levavam o dobro do tempo a torna-
rem-se realidade. Peguemos no exemplo do acesso livre 
e universal à Internet que, há pouco mais de meio sécu-
lo era uma ferramenta desconhecida para o comum dos 
mortais, apenas destinada a fins militares. Ou o GPS, ou o 
computador portátil, ou o telemóvel inteligente ou tantas 
outras soluções. 

Aqueles da minha geração ainda se recordam que, para 
se comunicar com alguém por escrito à distância, tinha de 
se pegar numa folha de papel, colocar lá palavras escritas 
com uma caneta ou, para alguns, já com um teclado, do-
brá-la, inseri-la num envelope, colar um selo, inserir a mo-
rada do destinatário e colocá-la num marco de correio. E 
esperar pela resposta, se fosse esse o caso.

O mesmo processo é feito agora de forma instantânea. 
Whatsapp ou sms. Simples, rápido e imediato.

E, agora, a inteligência artificial. Dirão alguns esclareci-
dos que ela já cá anda há décadas. Sim, como a Internet 
andou durante muito tempo, sem ter a tal universalidade 
e acesso livre. Mas, de repente, somos confrontados com 
uma nova ferramenta de tratamento de informação que já 

Paulo Dourado
Diretor de Comunicação APIGRAF

paulo.dourado@apigraf.pt

não é passiva, que aprende com os nossos hábitos. Aquela 
que está no sistema de navegação do nosso carro e já sabe 
que a determinada hora provavelmente vamos para casa 
e por isso nos sugere esse percurso, sem o pedirmos. Ou 
aquela que, de uma forma dinâmica, interage connosco 
dando-nos respostas mais ou menos certas a perguntas 
mais ou menos bem feitas.

Mas este admirável mundo novo, por ser tão disruptivo 
e avassalador traz resistências, tal como aconteceu no 
Renascimento, ou em todos os momentos da história em 
que a dificuldade passa por acompanhar a mudança. Luís 
de Camões retratou-os deliciosamente na sua persona-
gem O Velho do Restelo, na obra magna “Os Lusíadas”.

Vivemos num mundo de metadados, de informação servi-
da em golfadas em que, de repente, temos acesso a tudo 
de forma imediata e não triada. A grande competência, 
hoje, é o designado por “prompt”, ou seja, saber fazer as 
perguntas certas para obter as respostas direcionadas 
destas novas ferramentas. Temos, nós, os analógicos, de 
saber como interagir num mundo digital. Temos, acima 
de tudo, de adaptar-nos e não ficar pendurados num pas-
sado que já não existe.

jul | out | 23

...“ Temos, nós, os 
analógicos, de saber 
como interagir num 
mundo digital.”...
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opinião

Nos momentos em que os problemas se tornam mais 
angustiantes e nos momentos em que a obtenção de 
mão de obra qualificada é mais difícil, deve-se fortale-
cer a colaboração e buscar a participação ativa nos di-
versos aspetos em que a empresa, como expoente máxi-
mo do mundo produtivo, atende o sistema educacional.

No domínio do sistema educativo, as empresas têm um 
duplo papel, que será diferente consoante se trate de 
formação profissional ou de educação, e que por sua 
vez devemos identificar com a sua dupla responsabili-
dade económica e social. Mas o que é verdadeiramen-
te importante é que com o atual entendimento entre o 
sistema produtivo e o sistema educativo, não está a ser 
possível resolver todas as necessidades que o mundo 
empresarial tem sem cobrir, facto que é mais acentuado 
quando se trata de sectores industriais.

Como consequência do exposto, quando se fala em for-
mação para a formação dos trabalhadores, a empresa 
deve desempenhar um papel essencial. Em tese, quem 
teria que determinar quantitativa e qualitativamente 
grande parte da projeção e do planejamento da for-
mação para a formação deveria ser o mundo empresa-
rial. É inquestionável que parte da formação que se dá 

NEGÓCIOS E NEGÓCIOS E 
EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO
OPINIÃOOPINIÃO

hoje não está sendo útil ao sistema produtivo. No final, 
quando ninguém vê as suas expectativas satisfeitas, isto 
torna-se um foco de insatisfação e desmotivação para 
centros educativos, empregadores e trabalhadores.

Mas se o que foi mencionado acima é verdade, não é 
menos verdade que a maioria das empresas não está 
preparada para responder às formas de colaboração 
que o sistema educativo lhes oferece. E não por razões 
imputáveis exclusivamente à inadequação das instala-
ções, mas também pela ausência dos hábitos culturais 
e empresariais necessários à execução de uma Acão es-
tratégica sectorial. Em suma, e sem perder de vista que 
a generalização costuma implicar injustiça, não existe 
a combinação de fatores necessária ou não existe a 
mentalidade adequada para resolver um problema tão 
profundo como o da formação profissional dos nossos 
trabalhadores. É como se essa responsabilidade fosse 
delegada a outros agentes.

Devemos confiar que o momento que vivemos de má-
xima concorrência e incerteza económica levantará al-
guns alertas e poderemos corrigir o esforço e o dinhei-
ro desperdiçados em consequência da inadequação da 
educação e do mercado de trabalho.

José Antonio Pompa
Secretário-geral da Neobis
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... “No domínio do sistema ... “No domínio do sistema 
educativo, as empresas têm educativo, as empresas têm 
um duplo papel, que será um duplo papel, que será 
diferente consoante se trate diferente consoante se trate 
de formação profi ssional ou de formação profi ssional ou 
de educação, e que por sua de educação, e que por sua 
vez devemos identifi car com vez devemos identifi car com 
a sua dupla responsabilidade a sua dupla responsabilidade 
económica e social.” ...económica e social.” ...
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empresa e que, como tal, uma empresa que procure uma empresa e que, como tal, uma empresa que procure uma 
imagem de qualidade deve investir fortemente nesta área.imagem de qualidade deve investir fortemente nesta área.

O segundo dia foi dominado pelo tema mais comple-O segundo dia foi dominado pelo tema mais comple-
xto da atualidade: asustentabilidade. Num conjunto de xto da atualidade: asustentabilidade. Num conjunto de 
apresentações centradas nos princípios da economia apresentações centradas nos princípios da economia 
azul, tintas recicláveis e economia circular, Ourania azul, tintas recicláveis e economia circular, Ourania 
Athanasoulia, da empresa Altavia Hellas, afirmou que Athanasoulia, da empresa Altavia Hellas, afirmou que 
“sustentabilidade é mais do que escolher bem o papel e “sustentabilidade é mais do que escolher bem o papel e 
as tintas. É a adoção de práticas responsáveis que vão ao as tintas. É a adoção de práticas responsáveis que vão ao 
encontro das necessidades do cliente, quer em termos encontro das necessidades do cliente, quer em termos 
de produção quer em termos de práticas empresariais” de produção quer em termos de práticas empresariais” 
enquanto os representantes da empresa MARABU no-enquanto os representantes da empresa MARABU no-
taram que “todos os dias vemos tragédias relacionadas taram que “todos os dias vemos tragédias relacionadas 
com as alterações climáticas” o que significa que “o nos-com as alterações climáticas” o que significa que “o nos-
so desafio atual é mais difícil que no passado.”so desafio atual é mais difícil que no passado.”

Paulo DouradoPaulo Dourado, em nome da Apigraf, enalteceu este even-, em nome da Apigraf, enalteceu este even-
to ressalvando que o facto de associações de 5 diferentes to ressalvando que o facto de associações de 5 diferentes 
países do sul da Europa, organizarem há 7 anos este países do sul da Europa, organizarem há 7 anos este 
evento é o melhor exemplo do que a Fespa representa.evento é o melhor exemplo do que a Fespa representa.

O Southern European Print Congress regressa em 2024.O Southern European Print Congress regressa em 2024.
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eventos
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representação da FESPA, partilhou os resultados do representação da FESPA, partilhou os resultados do 
questionário “2023 FESPA Print Census trends”. Um questionário “2023 FESPA Print Census trends”. Um 
ponto de destaque foi a presença marcante de Portugal, ponto de destaque foi a presença marcante de Portugal, 
que alcançou o top 10 dos países com mais respostas, que alcançou o top 10 dos países com mais respostas, 
demonstrando a força associativa da Apigraf.demonstrando a força associativa da Apigraf.

Analisando as respostas, Richardson-Locke ressalvou as Analisando as respostas, Richardson-Locke ressalvou as 
mudanças de paradigma actuais refletidos nos resulta-mudanças de paradigma actuais refletidos nos resulta-
dos: uma exigência crescente por entregas mais céleres dos: uma exigência crescente por entregas mais céleres 
e a deslocação do foco em métodos massificados para e a deslocação do foco em métodos massificados para 
uma maior personalização do produto. A automação é uma maior personalização do produto. A automação é 
proposta como solução para superar desafios, evitando proposta como solução para superar desafios, evitando 
atrasos na produção.atrasos na produção.

O primeiro dia de congresso debruçou-se sobre questões O primeiro dia de congresso debruçou-se sobre questões 
sociais da indústria, desde a desigualdade de género nos sociais da indústria, desde a desigualdade de género nos 
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cargos de liderança até à gestão da sucessão em empre-cargos de liderança até à gestão da sucessão em empre-
sas familiares. Thodoros Skagias partilhou a sua vivência sas familiares. Thodoros Skagias partilhou a sua vivência 
no tema “liderança e sucessão”, tendo ele próprio assu-no tema “liderança e sucessão”, tendo ele próprio assu-
mido a gestão da empresa SKAG, anteriormente sob o mido a gestão da empresa SKAG, anteriormente sob o 
comando do seu avô. O Dr. Christos Georgiou abordou comando do seu avô. O Dr. Christos Georgiou abordou 
a complexidade da sucessão empresarial, salientando as a complexidade da sucessão empresarial, salientando as 
nuances da divisão de responsabilidades em empresas fa-nuances da divisão de responsabilidades em empresas fa-
miliares recomendando, por exemplo, que uma empresa miliares recomendando, por exemplo, que uma empresa 
familiar não deva ser dividida em partes iguais, como por familiar não deva ser dividida em partes iguais, como por 
exemplo entre dois ou mais irmãos. exemplo entre dois ou mais irmãos. 

Xenia Kourtoglou, psicoterapeuta, introduziu a dis-Xenia Kourtoglou, psicoterapeuta, introduziu a dis-
cussão sobre a presença feminina na gestão empresa-cussão sobre a presença feminina na gestão empresa-
rial, evidenciando que muitas ainda são preteridas em rial, evidenciando que muitas ainda são preteridas em 
cargos de decisão devido a estereótipos na indústria. cargos de decisão devido a estereótipos na indústria. 
Antonia Skaraki, por sua vez, comentou os desafios adi-Antonia Skaraki, por sua vez, comentou os desafios adi-
cionais que as mulheres enfrentam, como a busca exces-cionais que as mulheres enfrentam, como a busca exces-
siva pelo perfeccionismo, uma postura que pode acabar siva pelo perfeccionismo, uma postura que pode acabar 
por se transformar num atraso à produção da empresa.por se transformar num atraso à produção da empresa.

Popi Skagia, CEO da empresa SKAG, reflectiu sobre a im-Popi Skagia, CEO da empresa SKAG, reflectiu sobre a im-
portância de um atendimento ao cliente robusto dentro do portância de um atendimento ao cliente robusto dentro do 



tema “construir uma equipa forte no serviço ao cliente”, tema “construir uma equipa forte no serviço ao cliente”, 
alertando para a discrepância entre a percepção do clien-alertando para a discrepância entre a percepção do clien-
te e a visão da empresa sobre o serviço prestado. Skagia te e a visão da empresa sobre o serviço prestado. Skagia 
ressalva que o serviço de apoio ao cliente é o espelho da ressalva que o serviço de apoio ao cliente é o espelho da 
empresa e que, como tal, uma empresa que procure uma empresa e que, como tal, uma empresa que procure uma 
imagem de qualidade deve investir fortemente nesta área.imagem de qualidade deve investir fortemente nesta área.

O segundo dia foi dominado pelo tema mais comple-O segundo dia foi dominado pelo tema mais comple-
xto da atualidade: asustentabilidade. Num conjunto de xto da atualidade: asustentabilidade. Num conjunto de 
apresentações centradas nos princípios da economia apresentações centradas nos princípios da economia 
azul, tintas recicláveis e economia circular, Ourania azul, tintas recicláveis e economia circular, Ourania 
Athanasoulia, da empresa Altavia Hellas, afirmou que Athanasoulia, da empresa Altavia Hellas, afirmou que 
“sustentabilidade é mais do que escolher bem o papel e “sustentabilidade é mais do que escolher bem o papel e 
as tintas. É a adoção de práticas responsáveis que vão ao as tintas. É a adoção de práticas responsáveis que vão ao 
encontro das necessidades do cliente, quer em termos encontro das necessidades do cliente, quer em termos 
de produção quer em termos de práticas empresariais” de produção quer em termos de práticas empresariais” 
enquanto os representantes da empresa MARABU no-enquanto os representantes da empresa MARABU no-
taram que “todos os dias vemos tragédias relacionadas taram que “todos os dias vemos tragédias relacionadas 
com as alterações climáticas” o que significa que “o nos-com as alterações climáticas” o que significa que “o nos-
so desafio atual é mais difícil que no passado.”so desafio atual é mais difícil que no passado.”

Paulo DouradoPaulo Dourado, em nome da Apigraf, enalteceu este even-, em nome da Apigraf, enalteceu este even-
to ressalvando que o facto de associações de 5 diferentes to ressalvando que o facto de associações de 5 diferentes 
países do sul da Europa, organizarem há 7 anos este países do sul da Europa, organizarem há 7 anos este 
evento é o melhor exemplo do que a Fespa representa.evento é o melhor exemplo do que a Fespa representa.

O Southern European Print Congress regressa em 2024.O Southern European Print Congress regressa em 2024.
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“A crise climática não é “A crise climática não é 
um problema científi co um problema científi co 
que só pode ser resolvido que só pode ser resolvido 
pela tecnologia.”pela tecnologia.”

Avancemos para 2023, onde as alterações climáticas 
são a maior ameaça à saúde que a humanidade enfren-
ta. Os impactos já são visíveis através da poluição do ar, 
doenças, saúde física e mental precária, condições cli-
máticas extremas, aumento da fome e má nutrição em 
vários lugares, especialmente onde as pessoas não po-
dem cultivar ou encontrar alimentos.

As alterações climáticas referem-se à alteração do clima 
global, que é um sistema interligado de sol, terra e ocea-
nos, chuva, vento, florestas, desertos e savanas, incluindo 
tudo o que nós, seres humanos, fazemos. Os cientistas 
encontraram várias provas convincentes das alterações 
climáticas, incluindo as emissões de gases com efeito de 
estufa, principalmente CO2 atmosférico e a temperatu-
ra global, as alterações no nível do mar, a extensão do 
gelo, o registo fóssil e a distribuição das espécies. Estes 
dados mostram uma forte correlação entre os níveis de 
CO2 e o aquecimento global.

Os especialistas dizem que, se queremos realmente 
travar os inevitáveis efeitos desastrosos das alterações 
climáticas no nosso planeta Terra, temos de minimizar 
o aumento da temperatura global (aquecimento), o que 
significa uma redução imediata e muito significativa das 
emissões globais de gases com efeito de estufa com uma 
redução de pelo menos 43% até 2030.

A pergunta de um milhão de dólares é: o que podemos fazer 
em relação ao aumento das temperaturas? Bem, não existe 
uma solução única ou simples para esta tarefa gigantesca. 
De acordo com as orientações da OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico), po-
dem ser encontradas soluções para encontrar possibi-
lidades na eliminação de emissões prejudiciais para o 
ambiente, incluindo os combustíveis fósseis, os impostos 
sobre as emissões de CO2 e de gases metano, a inovação 

colaborativa e o apoio às tecnologias verdes. Considerando 
a gravidade da questão das mudanças climáticas e seu im-
pacto, além  dos 17 ODS (Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável) do PNUD (Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento), diversas organizações internacionais 
em diferentes níveis iniciaram múltiplos conceitos, incluin-
do Net Zero, Neutralidade de Carbono e ESG. Tudo isso 
está direta ou indiretamente relacionado ao escopo maior 
da sustentabilidade. Mas é necessário fazer mais e todas as 
regiões do mundo têm de contribuir.

No que diz respeito ao MENA (Médio Oriente e Norte 
de África), do ponto de vista dos riscos climáticos, a 
região é considerada uma das áreas geográficas mais 
sensíveis e enfrenta os ventos contrários dos desafios 
relacionados com o clima, incluindo temperaturas ex-
tremamente elevadas, terras agrícolas limitadas e escas-
sez de água. Além disso, a sua população está a crescer 
rapidamente, enquanto os Estados do CCG geram um 
dos níveis per capita mais elevados de emissões de car-
bono do mundo e exportam grandes quantidades de 
combustíveis fósseis. 

Apesar de todos os desafios envolvidos no controlo dos 
efeitos das alterações climáticas, as principais economias 
do Médio Oriente e Norte de África comprometeram-se 
a atingir emissões líquidas zero pelo menos até 2060. 
Várias iniciativas para controlar as emissões, reduzir a 
queima de gás natural, aumentar a eficiência energéti-
ca, etc. estão a ser consideradas com toda a seriedade, 
e muitas outras medidas estão a ser tomadas através de 
soluções inovadoras e novas tecnologias com ênfase na 
valorização do carbono com foco na economia circular.

Os Emirados Árabes Unidos estão a desenvolver um 
grande projeto de CAC (Captura e Armazenamento 
de Carbono), que é o primeiro de uma série 

sustentabilidade

Estou certo de que concordarão comigo em que, para quem ouve a palavra 
“Sustentabilidade”, é invocado um tipo muito especial de emoção simpática, e nos liga-
mo-nos a todos os aspetos positivos ou significado desta palavra, que já não é apenas uma 
palavra da moda, mas que se tornou numa força motriz de várias economias, incluindo a 
da impressão e a da embalagem. Do ponto de vista do homem comum, o entendimento 
mais geral desta palavra mágica é “preservar os recursos naturais”. Do ponto de vista das 
indústrias de impressão e embalagem, foram feitos enormes desenvolvimentos e, nos úl-
timos anos, a indústria conseguiu implementar vários conceitos sustentáveis por meio de 
materiais inovadores, soluções de máquinas e adaptações técnicas com um uso reduzido 
de recursos naturais e de outros.

No que diz respeito à origem da palavra «Sustentabilidade», não é um conceito novo 
para a humanidade. Há muito tempo, em 1713, foi Hanns Carl, que era o Chefe do Real 
Escritório de Mineração na Saxônia, Alemanha, que  veio com a ideia de usar uma palavra 
com o objetivo de encontrar os detalhes de uma potencial escassez de madeira, que era 
o recurso importante da época. Hanns tinha proposto colher a madeira apenas quando 
a substituição estivesse disponível por um novo crescimento.  Utilizou a palavra alemã 
«Nachhalten» (sustentado) para descrever as práticas florestais. Mais tarde, com a adi-
ção de outra palavra alemã, “Entwicklung”, obtivemos o termo “Nachhaltige Entwicklung” 
(desenvolvimento sustentável).

NA IMPRESSÃO E NA EMBALAGEM, NA IMPRESSÃO E NA EMBALAGEM, 
A SUSTENTABILIDADE IMPORTA A SUSTENTABILIDADE IMPORTA 
MAIS DO QUE PENSA MAIS DO QUE PENSA 

Por Kaunain Shahidi 
Business & Technology Editor-Contributing, Packaging MEA
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uma colaboração bem pensada e integrada com o uso 
das mais recentes tecnologias transformadoras.

Uma vez que a sustentabilidade tem uma forte conota-
ção de assuntos futuros, é igualmente importante que 
todos os decisores políticos analisem a conceção atual 
do nosso sistema educativo, uma vez que fornecer aos 
alunos os conhecimentos e as competências para ado-
tarem hábitos sustentáveis é o primeiro passo para a 
construção de um futuro mais verde. Se necessário, 
deve ser desenvolvido um currículo de educação climá-
tica relevante e regional. As gerações mais jovens devem 
ter uma compreensão abrangente do que são as altera-
ções climáticas, dos seus desafios e dos vários papéis a 
desempenhar na proteção do ambiente e na mitigação 
de todos os riscos associados. Devem também estar pre-
parados para trabalhar no setor verde, pois é urgente 
transformar pensamentos e ideias inovadoras numa 
nova realidade.

Os Emirados Árabes Unidos já deram um passo po-
sitivo nessa direção e, recentemente, o Ministério da 
Educação assinou  a Parceria de Educação Verde com 
a UNESCO e a UNICEF  para liderar um programa de 
educação climática de classe mundial em escolas e uni-
versidades do país.

Quando refletimos sobre a nossa preocupação com 
a Sustentabilidade como profissional, é igualmen-
te importante olhar para dentro como um indivíduo 
também, não esqueceremos que todos temos certas 
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planejada de projetos semelhantes no país. Espera-se 
que a Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas de 2023, COP28 (Conferência das Partes), 
que é organizada pelos Emirados Árabes Unidos em de-
zembro deste ano, amplie a ação climática e sirva como 
uma plataforma para soluções inovadoras para impul-
sionar ainda mais as transformações em direção à sus-
tentabilidade na região.

Diversos proprietários de marcas e fabricantes de em-
balagens locais já iniciaram várias iniciativas para con-
ter os desafios com o foco de atingir as metas de net zero, 
que estão bem publicadas nos seus relatórios de sus-
tentabilidade. Conforme relatado, a Tetra Pak, um dos 
principais fornecedores de materiais de embalagem na 
região, atingiu 80% de eletricidade renovável nas suas 
operações, dobrando a capacidade solar fotovoltaica e 
reduzindo 36% das emissões de GEE em comparação 
com a linha de base de 2019.

De acordo com o último Relatório de Sustentabilidade 
da Almarai, empresa líder em alimentos e bebidas no 
MENA, a empresa tem a meta de evitar 9.000 toneladas 
métricas de resíduos até 2025, e já alcançou um total de 
6456 toneladas métricas até o momento. Em 2022, a em-
presa removeu 713 toneladas métricas de plástico e 74 
toneladas métricas anuais de peso de papel. Como parte 
do processo de design de embalagens, a Almarai toma 
uma decisão consciente nas fases iniciais para abordar se 
a embalagem é necessária, e eles também consideram o 
uso de materiais reciclados para incentivar o pensamento 
da economia circular no design de embalagens.

No meio de vários programas, iniciativas e agendas de 
sustentabilidade, especialistas começaram a fazer outra 
pergunta milionária: O conceito de Sustentabilidade é su-
ficiente para gerir os desafios que o mundo está a enfren-
tar? Está a surgir a discussão de que, em vez de causar me-
nos danos ao ambiente, o que mais é possível explorar e 
descobrir para gerir e proteger a saúde dos sistemas eco-
lógicos através de uma abordagem de “design thinking” ?

A maioria das práticas que estamos a fazer sob o nome 
de Sustentabilidade estão maioritariamente focadas na 
tentativa de reduzir os danos causados pela sobreexplo-
ração e utilização dos recursos naturais. A pergunta que 
todos temos de fazer é: será suficiente? Ou algo mais 
tem de ser feito?

Especialistas dizem que a crise climática não é um 
problema científico que só pode ser resolvido pela 

tecnologia. É um problema criado pelos seres humanos 
por não se alinharem com a natureza em termos dos 
nossos estilo de vida. As tecnologias e os sistemas po-
dem desempenhar um papel limitado; Precisamos de 
ter uma mudança de paradigma na nossa atitude, nos 
nossos estilos de vida e nas nossas formas de interação 
com a natureza, trazendo elementos de respeito e com-
paixão pela natureza e pela sua criação. Precisamos ver 
além de ver e olhar além da sustentabilidade e começar 
a pensar em redesenhar os nossos sistemas.

A impressão é uma indústria intensiva em energia, e 
confiar na madeira como uma das matérias-primas tem 
um conjunto único de problemas, incluindo alto consu-
mo de água, produção de resíduos sólidos e poluição 
do ar e também com as emoções dos consumidores, 
que muitas vezes levantam questões sobre a desflores-
tação. Não comento o plástico que tem a sua própria re-
putação. Coletivamente, todos nós precisamos de olhar 
para o nosso sistema e o seu design para que possamos 
melhorar a forma como operamos de uma maneira 
mais sustentável, considerando a visão holística de todas 
as partes interessadas envolvidas na cadeia de valor de 
impressão e embalagem.

Aqui surge a importância e o papel da drupa, que ofe-
rece uma grande oportunidade para a irmandade da 
indústria gráfica se reunir numa única plataforma, dis-
cutir e trocar pensamentos e ideias, e avaliar as práticas 
atuais para redesenhar os sistemas para um futuro me-
lhor com o foco em minimizar o impacto de qualquer 
ação no meio ambiente, considerando o emprego,  ren-
dimento, sociedade e economia local.

Espera-se que a drupa 2024 apresente várias soluções 
inovadoras e as últimas tendências em metodologias e 
práticas de impressão sustentável e seus drivers, legisla-
ção, métricas para impressão sustentável e regulamen-
tos ambientais, sistemas de redução de carbono, regu-
lamentos de resíduos perigosos, prevenção e controle 
integrado de poluição, e seus processos e sistemas mais 
recentes para operar de forma sustentável,  uma vez que 
a impressão sustentável não se limita a fazer alegações 
ambientais ou a obter acreditações; é certamente muito 
mais do que isso.

Pensando de forma holística, uma vez que cada empre-
sa, indústria e região enfrentam desafios únicos, ao de-
senvolver um plano de ação para a sustentabilidade, é 
importante focar em culturas, mentalidades e uma abor-
dagem futurista com total seriedade. É muito necessária 

sustentabilidade
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uma colaboração bem pensada e integrada com o uso 
das mais recentes tecnologias transformadoras.
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transformar pensamentos e ideias inovadoras numa 
nova realidade.

Os Emirados Árabes Unidos já deram um passo po-
sitivo nessa direção e, recentemente, o Ministério da 
Educação assinou  a Parceria de Educação Verde com 
a UNESCO e a UNICEF  para liderar um programa de 
educação climática de classe mundial em escolas e uni-
versidades do país.

Quando refletimos sobre a nossa preocupação com 
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recentes para operar de forma sustentável,  uma vez que 
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Pensando de forma holística, uma vez que cada empre-
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responsabilidades para com o nosso planeta. Talvez não saibamos, 
mas com base no nosso estilo de vida, cada um de nós tem a sua pró-
pria pegada de carbono única. Através das escolhas que fazemos des-
de a manhã até que nos deitamos, causamos um impacto no nosso 
ambiente. É hora de autointrospecção também. Precisamos verificar 
o lugar onde vivemos, quais as nossas escolhas alimentares, o número 
de gadgets, transporte, hábitos de compras, viagens, férias e muitas 
outras coisas que são muito subjetivas, mas que vale a pena ponderar.

Bem, se fizer uma pausa e olhar ao redor de todo o ecossistema da 
natureza, a maravilha do design vem à mente, já que o design é um 
conceito central que é responsável pela curadoria do mundo em que 
vivemos, e é feito de forma bonita e perfeita pelo universo. Mas se 
olharmos para o que nós, os seres humanos, fizemos através dos de-
sígnios dos nossos estilos de vida e sistemas, certamente não estamos 
a retribuir como esperado para proteger e preservar a maravilhosa 
criação da natureza; 

Estima-se que um pequeno e-mail de um laptop para outro emita 
0,3g de CO2e (equivalente dióxido de carbono). Hmmmm, pode-
mos pensar até este nível e fazer algumas escolhas conscientes?

Certamente, a sustentabilidade importa mais do que pensamos, e é 
mais do que tempo de pensarmos mais profundamente e agirmos ra-
pidamente; estamos a ficar sem tempo. O planeta Terra, o único, preci-
sa da nossa ajuda e compromisso para implementar mudanças reais.

... "É mais do ... "É mais do 
que tempo para que tempo para 
pensarmos mais pensarmos mais 
profundamente profundamente 
e agirmos e agirmos 
rapidamente, rapidamente, 
estamos a fi car estamos a fi car 
sem tempo." ...sem tempo." ...

O quadro do PNUA é excelente, mas não suficiente
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conselho jurídicoconselho jurídico

“Recebi na empresa uma notificação para penhora do salário de 
um trabalhador, o que faço agora?”
 
De tempos a tempos as empresas são confrontadas com 
situações deste tipo, questionando-se sobre como proceder, 
em particular no caso de salários mais próximos dos limites de 
impenhorabilidade.
 
A primeira noção que nos parece ser importante ter presente, 
no caso da empresa, é a de que ela é um veículo de acesso ao 
valor eventualmente penhorável. A empresa não tem, com efeito, 
legitimidade jurídica para questionar a notificação de penhora 
recebida, caso por exemplo o trabalhador refira que a dívida foi, 
entretanto, paga ou que há qualquer desconformidade do proces-
so: é sempre o trabalhador que tem a legitimidade para lhe reagir, 
não a empresa. A empresa pode ajudar o trabalhador a perceber 
a situação e a obter informação sobre ela, mas não se lhe pode 
substituir no processo.
 
No entanto, nem sempre os termos em que a empresa deve pro-
ceder são claros. Não falamos tanto da questão dos procedimen-
tos, que estão descritos de forma relativamente clara: informe-se 
quem ordenou a penhora se o trabalhador é de facto credor do 
vencimento e abonos, retenha-se o valor e deposite-se no prazo e 
termos estipulados à ordem de quem penhora.
 
Referimo-nos antes aos valores. Com efeito, o que a notifiicação 
indicará não é o valor a reter mensalmente ao trabalhador por 
efeito da penhora, mas antes que deve ser retida uma parcela do 
vencimento. O que levanta diversas questões. O que é “o venci-

PENHORA DE SALÁRIO
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mento”? Deve fazer-se a retenção também sobre os 
subsídios de férias e natal? E aquele limite associado ao 
“salário mínimo”?
 
A própria legislação que rege esta matéria ajuda a 
perceber as respostas a estas questões.
 
Refere o artigo 738º do Código de Processo Civil: 
“1 .- São impenhoráveis dois terços da parte líquidas 
dos vencimentos, salários (...)” e “2 - Para efeitos de 
apuramento da parte líquida das prestações referidas 
no número anterior, apenas são considerados os 
descontos legalmente obrigatórios”. E ainda: “3 - A 
impenhorabilidade prescrita no n.º 1 tem como limite 
máximo o montante equivalente a três salários mínimos 
nacionais à data de cada apreensão e como limite míni-
mo, quando o executado não tenha outro rendimento, 
o montante equivalente a um salário mínimo nacional.” 
Ou seja, nos casos mais frequentes calcula-se a parte 
impenhorável olhando para o vencimento já sem o 
desconto para Segurança Social e IRS, e garante-se ao 
trabalhador que fica na sua posse, pelo menos, do valor 
de um salário mínimo nacional (porque abaixo desse 
limite não pode haver penhora). 
 
Ainda no artigo 738º do Código de Processo Civil, an-
teriormente referido, tenha-se presente o seguinte: “9 
- O incumprimento do determinado no presente artigo 
pela entidade pagadora determina a sua execução nos 
autos, como infiel depositária dos valores que deveriam 
ter sido penhorados e/ou entregues e não o foram.”
 
No seu artigo 279º refere o Código de Trabalho, nesta 
matéria, o seguinte: “ 1 - Na pendência de contrato 
de trabalho, o empregador não pode compensar a 
retribuição em dívida com crédito que tenha sobre 
o trabalhador, nem fazer desconto ou dedução no 
montante daquela.” E logo a seguir: “2 - O disposto no 
número anterior não se aplica: a) A desconto a favor do 
Estado, da segurança social ou outra entidade, orde-
nado por lei, decisão judicial transitada em julgado ou 

auto de conciliação, quando o empregador tenha sido 
notificado da decisão ou do auto;” Mais adiante, con-
diciona os descontos possíveis, mas da seguinte forma: 
“3 - Os descontos a que se refere o número anterior, 
com excepção do mencionado na alínea a), não podem 
exceder, no seu conjunto, um sexto da retribuição.” Ou 
seja, exclui esta alínea a) deste limite de 1/6.
 
Retiram-se do exposto algumas conclusões. Por um lado, 
deverão entrar para o “vencimento” todos os créditos 
salariais. A lei não distingue nem isenta nenhum específi-
co, antes formula a norma de forma genérica. Por outro, 
não se encontra qualquer razão para que os subsídios de 
férias e de Natal, pelo que devem igualmente ser objecto 
da penhora notificada. O limite do “salário mínimo”é de 
facto relevante, e da penhora não pode resultar para o 
trabalhador a afectação, também, deste valor.
 
Existem online ferramentas de cálculo que mediante a 
inserção dos valores supra calculam automaticamente o 
valor de penhora a reter pelo empregador. No entanto, 
e conforme referido inicialmente, a empresa mais não 
é, nesta matéria, que um veículo de acesso ao montante 
penhorável. Nesses termos, é de toda a prudencia que a 
empresa contacte a entidade que a notificou para pro-
ceder à penhora, colocando por escrito todas as dúvi-
das e, atento o valor salarial do trabalhador – constante 
do recibo, com as várias componentes que o integrem 
– solicite a indicação precisa do valor a reter, exigindo 
que a resposta lhe seja apresentada por escrito. Assim 
terá a certeza de que se encontra a cumprir a obrigação 
prevista no Código de Processo Civil nos termos em 
que foi notificada.
 
As empresas associadas podem, como habitualmente 
contactar a Apigraf para qualquer esclarecimento 
nesta ou noutras matérias.
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indicará não é o valor a reter mensalmente ao trabalhador por 
efeito da penhora, mas antes que deve ser retida uma parcela do 
vencimento. O que levanta diversas questões. O que é “o venci-

PENHORA DE SALÁRIO

Teresa Borba
Advogada e Diretora Geral da APIGRAF
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mento”? Deve fazer-se a retenção também sobre os 
subsídios de férias e natal? E aquele limite associado ao 
“salário mínimo”?
 
A própria legislação que rege esta matéria ajuda a 
perceber as respostas a estas questões.
 
Refere o artigo 738º do Código de Processo Civil: 
“1 .- São impenhoráveis dois terços da parte líquidas 
dos vencimentos, salários (...)” e “2 - Para efeitos de 
apuramento da parte líquida das prestações referidas 
no número anterior, apenas são considerados os 
descontos legalmente obrigatórios”. E ainda: “3 - A 
impenhorabilidade prescrita no n.º 1 tem como limite 
máximo o montante equivalente a três salários mínimos 
nacionais à data de cada apreensão e como limite míni-
mo, quando o executado não tenha outro rendimento, 
o montante equivalente a um salário mínimo nacional.” 
Ou seja, nos casos mais frequentes calcula-se a parte 
impenhorável olhando para o vencimento já sem o 
desconto para Segurança Social e IRS, e garante-se ao 
trabalhador que fica na sua posse, pelo menos, do valor 
de um salário mínimo nacional (porque abaixo desse 
limite não pode haver penhora). 
 
Ainda no artigo 738º do Código de Processo Civil, an-
teriormente referido, tenha-se presente o seguinte: “9 
- O incumprimento do determinado no presente artigo 
pela entidade pagadora determina a sua execução nos 
autos, como infiel depositária dos valores que deveriam 
ter sido penhorados e/ou entregues e não o foram.”
 
No seu artigo 279º refere o Código de Trabalho, nesta 
matéria, o seguinte: “ 1 - Na pendência de contrato 
de trabalho, o empregador não pode compensar a 
retribuição em dívida com crédito que tenha sobre 
o trabalhador, nem fazer desconto ou dedução no 
montante daquela.” E logo a seguir: “2 - O disposto no 
número anterior não se aplica: a) A desconto a favor do 
Estado, da segurança social ou outra entidade, orde-
nado por lei, decisão judicial transitada em julgado ou 

auto de conciliação, quando o empregador tenha sido 
notificado da decisão ou do auto;” Mais adiante, con-
diciona os descontos possíveis, mas da seguinte forma: 
“3 - Os descontos a que se refere o número anterior, 
com excepção do mencionado na alínea a), não podem 
exceder, no seu conjunto, um sexto da retribuição.” Ou 
seja, exclui esta alínea a) deste limite de 1/6.
 
Retiram-se do exposto algumas conclusões. Por um lado, 
deverão entrar para o “vencimento” todos os créditos 
salariais. A lei não distingue nem isenta nenhum específi-
co, antes formula a norma de forma genérica. Por outro, 
não se encontra qualquer razão para que os subsídios de 
férias e de Natal, pelo que devem igualmente ser objecto 
da penhora notificada. O limite do “salário mínimo”é de 
facto relevante, e da penhora não pode resultar para o 
trabalhador a afectação, também, deste valor.
 
Existem online ferramentas de cálculo que mediante a 
inserção dos valores supra calculam automaticamente o 
valor de penhora a reter pelo empregador. No entanto, 
e conforme referido inicialmente, a empresa mais não 
é, nesta matéria, que um veículo de acesso ao montante 
penhorável. Nesses termos, é de toda a prudencia que a 
empresa contacte a entidade que a notificou para pro-
ceder à penhora, colocando por escrito todas as dúvi-
das e, atento o valor salarial do trabalhador – constante 
do recibo, com as várias componentes que o integrem 
– solicite a indicação precisa do valor a reter, exigindo 
que a resposta lhe seja apresentada por escrito. Assim 
terá a certeza de que se encontra a cumprir a obrigação 
prevista no Código de Processo Civil nos termos em 
que foi notificada.
 
As empresas associadas podem, como habitualmente 
contactar a Apigraf para qualquer esclarecimento 
nesta ou noutras matérias.
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SUSTENTABILIDADE: SUSTENTABILIDADE: 
INDÚSTRIA GRÁFICA AO INDÚSTRIA GRÁFICA AO 
SERVIÇO DA SOCIEDADESERVIÇO DA SOCIEDADE

A caminho da Drupa 2024, um dos temas mais relevan-
tes da atualidade continua a ser a sustentabilidade. A 
indústria gráfica está na vanguarda deste tema e pode 
ser um elemento de mudança ao serviço da sociedade.

O nosso planeta encontra-se a braços com uma mu-
dança climática drástica que somente pode ser abor-
dada com medidas concretas, e a indústria gráfica e 
transformadora encontra-se no centro desta temática. 
Alguns especialistas apontam mesmo que para travar 
efeitos mais desastrosos das alterações climáticas 
temos de reduzir as emissões de carbono em 43% 
até 2030. Uma meta muito ambiciosa a alcançar em 
apenas 6 anos, mas, segundo as Nações Unidas, o 
fracasso em o fazer de forma sistemática ameaça ter 
consequências graves para todos. Alterações climáti-
cas descontroladas, uma epidemia de fomes, falta de 
acesso a água potável, miséria económica e conse-
quentes migrações forçadas, entre outras catástrofes. 
Não é surpreendente, portanto, que este tema vá estar 
em destaque na Drupa 2024. 

Para o mundo empresarial a grande questão que se 
coloca em relação à sustentabilidade reside no que 
parece quase um paradoxo: como manter níveis de 
produção económica estáveis ao mesmo tempo que 
se descarboniza esses mesmos meios de produção. 

“ A caminho da 
Drupa 2024, um 

dos temas mais 
relevantes da 

atualidade continua a 
ser a sustentabilidade. 

A indústria gráfi ca 
está na vanguarda 
deste tema e pode 

ser um elemento de 
mudança ao serviço 

da sociedade.”...

As indústrias gráficas e transformadoras, por exemplo, 
usam uma abundância de energia e matérias-primas 
para abastecer a sociedade com os produtos que ne-
cessita. A diferença, claro, reside em que tem sido dos 
setores económicos com melhor resposta a esta crise 
que vivemos, com várias marcas e empresas a criar 
iniciativas de sucesso para atingir metas ambiciosas, 
mas realistas.

No velho continente, por exemplo, mais de 71% de 
todo o papel acaba por ser reciclado e reutilizado, 
e uma porção elevada da energia usada para a 
produção de papel vem dos subprodutos da própria 
produção de papel bem como de energia solar. Já 
não é considerado comum embalagens terem como 
simples destino a lixeira reduzindo enormemente a 
sua pegada ecológica.

Do lado da impressão inovações tecnológicas como 
tintas naturais ou sistemas de impressão com secagem 
ultravioleta estão a resultar num setor que lidera nas 
soluções para a problemática da sustentabilidade.  

Mas não é só do lado da produção que reside o proble-
ma, é também do lado da população, dos consumidores 
cujos hábitos terão forçosamente de mudar. Pretende-
-se que na Drupa em 2024 exista uma oportunidade 

de todos os participantes do setor debaterem formas 
de alinhar interesses, mas também que debatam como 
induzir mudanças positivas na sociedade. 

Como já abordado em edições prévias desta revista, 
um exemplo prático reside na forma como uma abor-
dagem diferente às embalagens incentiva as pessoas a 
não desperdiçarem tantos alimentos. Esta poupança 
reveste-se de especial importância numa época em 
que se começa a manifestar uma séria escassez de 
produtos alimentares no hemisfério sul do planeta.

Também existe uma necessidade de repensar certos 
mitos sobre a sustentabilidade, especialmente em ter-
mos de comunicação. Um exemplo prático reside na 
forma como se pensa que a comunicação digital não 
tem consequências ambientais, apesar de se estimar 
que cada email enviado emite 0,3 gramas de dióxido 
de carbono para a atmosfera devido aos gastos de 
eletricidade dos servidores enquanto uma carta e 
envelope podem ser reciclados. Nestas poupanças 
também reside a descarbonização.

Esta necessidade de repensar métodos, processos, 
consumos e mitos de uma forma sustentável vai estar 
em destaque e em pleno debate na Drupa em 2024. 
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produtos alimentares no hemisfério sul do planeta.
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mos de comunicação. Um exemplo prático reside na 
forma como se pensa que a comunicação digital não 
tem consequências ambientais, apesar de se estimar 
que cada email enviado emite 0,3 gramas de dióxido 
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